
Moradores impetrarão ação judicial contra remoção 

38radrilias'e ocupa terreno ao lado do Hotel Aracoara, no Setor Hoteleiro Norte 
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falta de água nos pobres barra-
cos onde moram são dificulda-
des com as quais as 38 famílias 
instaladas em área ao lado do 
Hotel Aracoara estão acostu-
madas a conviver. Mas desde o 
dia 24 último, quando recebe-
ram visita de fiscais do Depar-
tamento de Licitação e Fiscali-
zação de Obras (DLF()), en-
frentam um novo problema: 
dispõem do prazo de um mês, a 
partir daquela data, para deso-
cupar os barracos e abandonar 
o local. 

"Fica o ocupante do barraco 
em área pública notificado a de-
molir e desocupar o local no 
prazo de 30 dias". Este é o teor 
da notificação expedida pelo se-
cretário de Viação e Obras, 

Carlos Magalhães, e entregue a 
cada família. Preocupados com 
a firme disposição do GDF de 
removê-los, os moradores que-
rem negociar e admitem a mu-
dança para qualquer área, mes-
mo fora do DF. A maioria tra-
balha como vendedor ambulan-
te, seja comercializando con-
fecções ou churrasquinho, e 
muitos aproveitam o movimen-
to de fim de semana na feira da 
Torre para "levantar uns troca-
dos". 

Samambaia, Paranoá e Inva-
são do Ceun. Estas são algumas 
alternativas simpáticas aos mo-
radores da favela do Aracoara, 
segundo o morador Carlos Ro-
berto de Jesus. Há cerca de um 
ano, de acordo com informa-
ções da Ordem dos Advogados  

do Brasil (OAB), a proprietária 
do terreno, empresa Cical, en-
trou com ação judicial para re-
tirar os invasores. Agora, com a 
investida do GDF, são os pró-
prios moradores que tentarão a 
posse do terreno através de 
ação a ser movida pela OAB. 

"Se oferecerem terrenos em 
Brasilinha, com água e luz, eu 
vou. O que não quero é ficar na 
rua", explica Carlos Roberto de 
Jesus. Até agora, o GDF não de-
monstrou interesse pela nego-
ciação e a comunidade da inva-
são pretende buscar o apoio da 
OAB. "Não iremos aceitar pas-
sagem de volta para a cidade de 
onde viemos, pois se saímos de 
lá era porque não podíamos 
continuar", garante Joel Ja-
nuário dos Santos. Vários ocu-
pantes da área asseguram que 
têm inscrição na Shis há mais 
de 10 anos. 

Até o próximo dia 24, a OAB 
terá impetrado a ação judicial 
em favor da permanência dos 
mais de 150 moradores, segun-
do a advogada Stella Maris Ra-
mos. Atualmente ela está reco-
lhendo informações sobre cada 
ocupante que será co-autor da 
ação e orientando a comunida-
de a se mobilizar, escolhendo 
um porta-voz para participar de 
prováveis negociações com o 
GDF. A entidade deverá promo-
ver ainda ajuda através da Co-
missão de Direitos Humanos, 
com o objetivo de viabilizar ou-
tra forma de moradia para as 
famílias. 


